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“Dedico este trabalho a minha família, 
principalmente aos meus pais Regina e Ailson 
que sempre estiveram me apoiando em tudo” 
























“Mas é claro que o sol vai voltar amanha, 
Mais uma vez, eu sei...” 
 
“Nunca deixe que lhe digam que não vale a pena 
Acreditar no sonho que se tem, 
Ou que seus planos nunca vão dar certo, 
Ou que você nunca vai ser alguém, 
Tem gente que machuca os outros 
Tem gente que não sabe amar...” 
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Figura 1 Parque Municipal Bosque John Kennedy, uma área urbana de floresta 
mesófila, município de Araguari, MG, Brasil. (fonte: Google Maps) 
 
Figura 2 Abundância e Riqueza de aranhas capturadas em armadilhas de queda 
(Pitfalls) no Parque Municipal Bosque John Kennedy, uma área urbana de 
floresta mesófila, município de Araguari, MG, Brasil. Barras de erro 
representam ± SE. Diferentes letras indicam diferença estatística 
(P<0,05;Tukey HSD, teste de post-hoc; α=0,05).. 
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Eficientes indicadoras de variações da riqueza de espécie e funcionamento de comunidades 
bióticas, as aranhas são reconhecidas como bioindicadores ambientais devido a sua extrema 
sensibilidade em resposta as perturbações naturais e antrópicas. Assim, estes animais são 
considerados excelentes em inventários faunísticos por sua alta sensibilidade ás mudanças que 
atuam na estrutura de seu habitat. Dessa maneira, é importante conhecer a diversidade e 
abundância das aranhas que vivem na serrapilheira em fragmentos ambientais. Nesse sentido, 
o presente estudo tem como objetivo conhecer a diversidade e abundância da comunidade de 
aranhas de serapilheira (epigeica) em um ambiente de fragmento urbano e sua variação 
temporal, testando a hipótese que a abundância e riqueza de aranhas variam ao longo do 
tempo. Foram feitas amostragens durante dois perídos do ano de 2010, sendo, o inverno seco  
(Janeiro e Julho ) e verão chuvoso (Abril e Outubro) em um fragmento urbano no município 
de Araguari, MG, Brasil. Nos meses amostrados, foram utilizados armadilhas de solo (Pitfalls) 
para poder coletar e verificar a relação entre a riqueza e a abundância de espécies e sua 
variação ao longo do tempo. Foram coletados 371 aranhas, distribuídas em 50 espécies 
pertencentes a 24 famílias distintas. A hipótese é que a abundância e riqueza de aranhas 
variam ao longo do tempo e, portanto, espera-se uma variação do número de espécies e sua 
abundância ao longo dos períodos do estudo. Não existiu variação entre a abundância de 
aranhas nos diferentes meses amostrados, porém foi encontrado variação significativa para 
riqueza de aranhas que variaram ao longo do tempo, confirmando parcialmente a hipótese do 
trabalho. Logo, concluímos que estudar e conhecer melhor esse tipo de ambiente é necessário 
pois a dinâmica das aranhas garante o equilíbrio naquele ecossistema urbano.  
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Abstract 
Spiders are recognized as environmental bioindicators due to their extreme sensitivity in 
response to natural and anthropogenic disturbances, in addition, they are also efficient 
indicators of variations in species richness and functioning of biotic communities. Thus, these 
animals are considered excellent in faunal inventories due to their high sensitivity to changes 
that affect the structure of their habitat. Thus, it is important to know the diversity and 
abundance of spiders that live in the litter in environmental fragments. In this sense, the 
present study aims to know the diversity and abundance of the litter (epigeic) spider 
community in an urban fragment environment and its temporal variation, trying the 
hypothesis that the abundance and richness of spiders diversify over time. Thus, it is 
important to know the diversity and abundance of spiders that live in the litter in 
environmental fragments. Samples were taken during four months of the year 2010, being 
January, April, July and October in an urban fragment in the municipality of Araguari, MG, 
Brazil. In the sampled months, pitfall traps were used to collect and verify the relationship 
between species richness and abundance and its variation over time. A total of 371 spiders 
were collected, distributed in 50 species belonging to 24 different families. There wasn’t 
variation between the abundance of spiders in the different months sampled, but a significant 
variation was found for the richness of spiders that varied over time, thus partially confirming 
the hypothesis of the work. Therefore, we conclude that studying and getting to know this 
type of environment better is necessary because the dynamics of spiders ensure the 
equilibrium in that urban ecosystem. 




Os artrópodes são os organismos mais diversos do planeta, sua grande capacidade 
adaptativa permitiu com que estes animais sobrevivessem praticamente em todo tipo de 
ambiente, aumentando assim a seus padrões de distribuição ao redor do planeta, sendo 
animais com alta taxa de sucesso na colonização de habitats terrestres (Ruppert & Barnes, 
2005), nos quais, podemos citar as aranhas, que possuem aproximadamente 49.660 espécies 
descritas até o presente momento, distribuídas em 129 famílias (World Spider Catalog, 2021). 
Embora seja um número alto de indivíduos, este número de espécies ainda está distante da 
real diversidade que existe no grupo (Platnick, 1999). Estima-se que a diversidade total em 
todo o planeta varia entre 60.000 e 80.000 espécies de aranhas segundo Platnick (1999), 
ou até mesmo 
170.000 espécies, como sugerem Coddington & Levi (1991). As aranhas são distribuídas por 
todo o mundo, ocorrendo em todos os continentes, desde ilhas situadas no ártico a regiões 
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quentes e secas como desertos, possuindo assim, sua abundância e diversidade ligadas 
diretamente com a complexidade e estrutura do ambiente (Foelix, 2011). 
A Ordem Araneae está dividida em três subordens de acordo com Foelix (2011): i. 
Mesothelae - representam as aranhas filogeneticamente mais antigas porque exibem um 
abdômen claramente segmentado, bem como vários outros caracteres "primitivos" (não têm 
representantes neotropicais, ocorrendo de forma exclusiva na região asiática); ii. 
Mygalomorphae - que são popularmente conhecidas como caranguejeiras, aranhas-peludas, 
aranhas de buracos ou tocas, são facilmente diagnosticadas através das quelíceras, que se 
encontram dispostas paralelamente e pela presença de apenas quatro fiandeiras que costumam 
ser reduzidas; iii. Araneomorphae - são representadas por aproximadamente 90% das aranhas 
conhecidas atualmente e caracterizadas pelas quelíceras verticais, que estão opostas uma 
relação á outra, e por apresentar normalmente seis fiandeiras. 
Reconhecidas como bioindicadores devido a sua extrema sensibilidade em resposta as 
perturbações naturais e antrópicas (Pearce & Venier, 2006), as aranhas também são eficientes 
indicadoras de variações da riqueza de espécies e funcionamento de comunidades bióticas 
(Kremen et al., 1993). Assim, estes animais são considerados excelentes em inventários 
faunísticos por sua alta sensibilidade ás mudanças que atuam na estrutura de seu habitat, tais 
como fatores físicos, como temperatura, umidade, luminosidade e fatores biológicos, como a 
estrutura da vegetação e a disponibilidade de alimento o que ocasiona alterações significativas 
na distribuição dessas espécies (Uetz, 1991). Além disso, as aranhas são animais abundantes e 
fáceis de serem amostradas (Turnbull, 1973) e são consideradas como agentes de controle 
biológico para insetos fitófagos (Saavedra et al., 2007), pois sabe-se que vários insetos que 
são predados por aranhas são prejudiciais á agricultura. Assim as aranhas que são predadoras 
consomem um grande número de biomassa, sem causar danos ás plantas (Rodrigues et al., 
2009) sendo consideradas então, de grande importância na cadeia trófica (Wise,1993). 
A maior parte da superfície terrestre foi transformada por atividades humanas 
(Borrego et al, 2010). Em grande parte dos casos, uma dessas transformações envolveu uma 
extensa alteração do ambiente natural (Ruddiman, 2015). Dessa forma, a criação e a 
manutenção de áreas protegidas é uma estratégia para proteger a biodiversidade (Gaston et al., 
2008). A partir da criação dessas áreas dentro do ambiente urbano (Haesbaert, 2010), é 
necessário realizar uma avaliação da biodiversidade para melhor compreensão desses 
ecossistemas (Gaston et al., 2008). Hunter (2007) enfatiza que, nessas áreas, as espécies 
animais e vegetais conseguem se adaptar rapidamente ás condições ambientais. Assim, as 
áreas verdes urbanas são possíveis fornecedores de habitat, pois agem como uma fonte de 
recursos oferecendo condições ambientais que são propícias para os organismos inclusive 
para as aranhas, por exemplo, (Davies et al., 2009). 
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O presente estudo tem como objetivo conhecer a diversidade e abundância da 
comunidade de aranhas de serapilheira (epigeica) em um ambiente de fragmento urbano e sua 
variação temporal. A hipótese é que a abundância e riqueza de aranhas variam ao longo do 
tempo e, portanto, espera-se uma variação do número de espécies e sua abundância ao longo 
dos períodos sazonais distintos de acordo com os meses de coleta. 
 
2. Materiais e Métodos 
2.1Area de Estudo 
O presente estudo foi realizado no Parque Municipal Bosque John Kennedy 
(PMBJK), um parque municipal localizado no perímetro urbano na cidade de Araguari 
(48°11’19” W e 18°38’35” S) no Estado de Minas Gerais, Brasil (Fig. 1). A área de 11.2 ha 
do parque é ocupada primariamente e secundariamente por uma floresta mesofítica 
semidecidual com árvores que chegam a medir 25m de altura. A comunidade vegetal é similar 
às reservas nativas da região; isso significa que o parque possui áreas fechadas, com altas 
árvores e marquises densas, próximo das lacunas em processo de formação e em fase de 
recuperação (Araújo et al., 1997; Souza & Araújo, 2005). O estudo da região mostra dois 
períodos distintos: uma climatologia altamente sazonal, com invernos secos (de Abril até 
Setembro) e verões chuvosos (de Outubro até Março) (Rosa, 1992). 
Figura 1. Parque Municipal Bosque John Kennedy, uma área urbana de floresta mesófila, município 
de Araguari, MG, Brasil. (fonte: Google Maps) 
 
2.2 Projeto experimental 
Foram feitas amostragens durante quatro meses, Janeiro, Abril, Julho e Outubro de 
2010, os meses de Abril e Junho representaram os meses secos enquanto Janeiro e Outubro 
representaram os meses chuvosos. Nos meses amostrados, foram distribuídas 50 armadilhas 
de queda (Pitfalls) em dez filas paralelas, com uma distância intra-transectos de no mínimo 
50m uma da outra. Em cada fila à distância inter-armadilhas foram de dez metros uma da 
outra. Para alcançar os objetivos do estudo, todas as armadilhas foram colocadas nos mesmos 
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pontos nas quatro amostragens. As armadilhas consistiam de um pote de plástico de um litro 
de volume e 15cm de diâmetro preenchidos com 200 ml de álcool 70%, 5 ml de formol 1% e 
detergente líquido (adicionado para quebrar a tensão superficial da solução) (ver CANDIANI et 
al., 2005). Cada armadilha foi abordada com uma tampa de plástico localizada sete 
centímetros acima da borda do pote e sustentada por espetos de madeira. Depois de três dias 
de permanência no campo, as armadilhas foram removidas e o material foi classificado em 
placas de Petri com ajuda de uma lupa esterioscópicas. 
Amostras de Voucher foram depositadas no Museu de Zoologia e no Laboratório de 
Artrópodes do Instituto Butantan. Indivíduos imaturos foram descartados individualmente, 
enquanto adultos foram separados dentro das morfoespécies e identificados até o mais baixo 
nível taxonômico possível. Desse modo, todos os resultados e análises consistem apenas em 
adultos individuais. Dados climáticos (temperatura e precipitação) foram coletados na Estação 
Climatológica mais próxima da área de estudo, na Universidade Federal de Uberlândia, 
localizado a 30 km do PMBJK. 
 
2.3 Análises Estatísticas 
Modelos Lineares Generalizados foram usados para testar diferenças na abundância e 
riqueza de espécies de aranhas entre os quatro meses de amostragem (Janeiro, Abril, Julho e 
Outubro de 2010). A variável resposta (abundância e riqueza) foi assumida seguindo a 
distribuição de Poisson, que assume que a média e a variância são iguais. No entanto, a 
variação é frequentemente maior do que a média (O'Hara & Kotze, 2010). Para explicar essa 
superdispersão, usamos o Pearson χ² (qui-quadrado de distribuição de Poisson). Múltiplas 
comparações (par a par) entre as médias foram feitas através do teste de Tukey para tamanhos 
de amostras desiguais (Sokal & Rohlf, 1995; StatSoft Inc. 2010). 
 
3. Resultados 
Foram coletados 371 aranhas, distribuídas em 50 espécies pertencentes a 24 famílias, 
sendo a Diplura sp. e a Idiops sp., identificadas pelo curador Antônio Brescovit no 
Laboratório de Artrópodes do Instituto Butantan, as únicas pertencentes a subordem 
Mygalomorphae, os demais representantes são da Subordem Araneomorphae (Tabela 1). As 
três famílias com maior abundância de espécies foram Lycosidae com 131 indivíduos, sendo a 
espécie Lycosa sp1 a mais abundante com 51 representantes; Theridiidae, com 74 indivíduos, 
sendo a espécie mais abundante Thymoites sp.4 com 30 representantes e Corinnidae com 31 
espécies sendo a espécie Castianeira sp. a mais abundante com 20 representantes. As três 
famílias com maior 
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riqueza de espécies foram Theridiidae com oito espécies representates, Lycosidae e Salticidae 
com seis cada uma. 
 
Tabela 1. Abundância e frequência relativa das espécies de aranhas encontradas nas amostras 
trimestrais avaliadas no Parque Bosque John Kennedy em Araguari, MG, Brasil. 


























Anyphaenidae indeterminados - - 2 - 2 
Araneidae 
Caponiidae 
Nops sp. - 8 1 3 12 
 
Corinnidae 
Corinnidae indeterminados - 1 - 1 2 
Castianeira sp. 1 2 2 15 20 
Attacobius sp. 2 2  2 6 
Falconina sp. - - 1 2 3 
Ctenidae 
Ctenidae indeterminados 4 5 1 1 11 
Deinopidae 
Deinopis sp. - 1 - - 1 
Gnaphosidae 
Gnaphosidae indeterminado - - - 1 1 
Hahniidae 













Araneidae indeterminados 3 5 2 8 18 
Micrathena sp. - - - 4 4 
Pronous sp. - 1 -  1 
 
Linyphiidae indeterminados 1 - - - 1 
Meioneta sp.1 2 1 - 2 5 













Aglaoctenus lagotis (Holmberg 1876) - - 16 - 16 
Hogna pardalina (Bertkau, 1880) - - - 27 27 
Lycosa sp. 1 13 23 8 7 51 
Lycosa sp. 2 - - - 3 3 
Trocosa sp. - - - 14 14 
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Família/Espécies Janeiro Abril Julho Outubro Total 











Rachias sp. - 4 - - 4 
Ochyroceratidae 
Ochyroceratidae indeterminado - - - - 
Ochyrocer sp. 1 3 - - 4 
Oonopidae 
Neoxyphinus florida 2 2 1 4 9 
Oxyopidae 
Hamataliwa sp. - - - 1 1 
Pholcidae 































Thomisidae indeterminados - - - 1 1 
Titanoecidae 
 
Goeldia sp. - - - 1 1 
Abundância Total 56 85 51 179 371 
 
 
Não existiu variação entre a abundância de aranhas nos diferentes meses amostrados 
(χ²=44.15; df=3; p<0.061), porém foi encontrado variação significativa para riqueza de 
aranhas que variaram ao longo do tempo (χ² = 33.85; df=3; p<0.0001). Analisando par a par a 
Salticidae indeterminados 2 1 2 - 5 
Freyinae 1 - - - 1 
Chira sp. 0 - - - 0 
Cotinusa sp. 1 - - - 1 
Breda sp. - - - 1 1 
Corythalia sp. - - 2 11 13 
 
Loxosceles similis (Moenkhaus, 1898) 2 - 3 10 15 
heridiidae 
Theridiidae indeterminado 4 1 2 - 7 
Dipoena sp. 1   19 20 
Theridion sp. 1 3 2 - 6 
Styposis sp. 1 - - - 1 
Coleosoma floridana - 1 1 3 5 
Episinus sp. 1 2 1 - 4 
Thymoites sp. 6 11 1 12 30 
Guaraniella sp. - - - 1 1 
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abundância e riqueza de aranhas , os meses de janeiro e julho não apresentaram variação 
significativa entre eles, porém para os meses de abril e Outubro houve variação tanto da 







Abundância de Aranhas 
4 


















































Figura 2- Abundância e Riqueza de aranhas capturadas em armadilhas de queda (Pitfalls) no Parque 
Municipal Bosque John Kennedy, uma área urbana de floresta mesófila, município de Araguari, MG, Brasil. As 
letras diferentes dentro das barras indicam diferença estatística (teste de Tukey). Barras de erro representam ± SE. 






Entre os grupos de aranhas capturados foram encontrados representantes da Subordem 
Mygalomorphae, da família Dipluridae e Idiopidae. A maioria dos diplurídeos incluindo a 
espécie encontrada Diplura sp. constrói teias de captura, em forma de funil, que terminam em 
um refúgio localizado dentro de aberturas no solo, sob rochas ou troncos caídos, ou em 
espaços entre troncos de árvores (Brescovit et al., 2004). Já os representantes da família 
Idiopidae possuem o hábito fossorial construindo tocas do tipo alçapão, relativamente frágeis 
(Coyle & Dellinger, 1992), no Brasil a família está representada pelo gênero Idiops Perty, 
1833, com ampla distribuição na América Central, América do Sul, África e Ásia. Os 
restantes das famílias encontradas neste estudo são pertencentes da infraordem 
Araneomorphae que incluem aproximadamente 90% das aranhas conhecidas, sendo 
representadas no Brasil por 59 famílias (Brescovit et al., 2002). 
As famílias Lycosidae, Theridiidae e Corinnidae foram as mais abundantes no solo, 
corroborando com os resultados obtidos em outros locais. Por exemplo, América do Norte, 
onde foram registradas em florestas as famílias Lycosidae, Gnaphosidae, Thomisidae, 
Clubionidae, Hahniidae, Thomisidae, Theridiidae, Agelenidae e Linyphiidae como sendo as 
aranhas dominantes do solo (Uetz 1976, 1979, Post III & Riechert 1977, Abraham, 1983, 
Corey & Taylor 1988), assim duas famílias foram encontradas similarmente ao nosso estudo. 
A abundância da família Theriididae já era algo esperado, pois esta família é constantemente 
amostrada em inventários de aranhas (Candiani et al., 2005; Rodrigues et al., 2004; Ferro, 
2008; Ferreira-Da-Silva, 2008). Em levantamento de aranhas de solo realizado no Brasil por 
Mineo et al. (2010) as famílias de aranhas mais abundantes para ambiente de Cerradão foram 
Lycosidae, Zodariidae e Corinnidae. Em contra partida, Romão (2008), encontrou a família 
Gnaphosidae em estudos realizados na caatinga, e Santos (2009) obteve essa mesma família 
registrada em um fragmento da caatinga na região da Bahia. 
As famílias Lycosidae e Theridiidae foram as espécies com maior riqueza, o que 
também corrobora com resultados já obtidos em estudos feitos por outros autores, como por 
exemplo, Ott et al. (2007), também obteve Theridiidae como uma das famílias de maior 
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riqueza, assim como Raizer et al. (2005) que também obteve este resultado em seu estudo. Já 
a família Lycosidae se destacou em nosso estudo, similarmente ao trabalho de Cunha et al. 
(2012). Diferente dos autores Candiani et al. (2005) e Indicatii et al. (2005), cujos inventários 
de aranhas de solo em fragmentos reportam a família Linyphiidae como mais abundante. 
Os dados obtidos no presente estudo suportam a hipótese inicial de que as 
comunidades de aranhas apresentam variação temporal, representada pela variação na 
substituição (Turnover) das espécies ao longo dos meses. Essa troca de espécies entre os 
meses resultou em diferença significativa na riqueza total de espécies. No entanto, o mesmo 
não foi observado para a abundância de aranhas ao longo do tempo, indicando apenas 
mudanças nas espécies e não no número de representantes. Alguns estudos foram publicados 
indicando que a variação da precipitação e temperatura são provavelmente as duas variáveis 
mais testadas e de fato podem ser os fatores mais importantes que levam a mudanças na 
abundância e riqueza de artrópodes em áreas tropicais (Wolda, 1978, 1988 ; Basset, 1991; 
Pinheiro et al., 2002). Nessas áreas, a estação chuvosa geralmente revela mais espécies, 
indivíduos e biomassa de artrópodes (Wolda, 1978, 1988; Pearson & Derr, 1986; Basset, 
1991; Pinheiro et al., 2002). Em nosso estudo, o período em que a riqueza foi mais baixa foi 
durante o mês de julho. Neste mês obteve-se a menor precipitação e temperatura do ano, 
possivelmente afetando a diversidade do PBJK. Estações secas severas em algumas regiões 
tropicais, como as observadas na área de estudo, são provavelmente o principal fator na 
redução da abundância de artrópodes, incluindo aranhas, em alguns períodos do ano (Janzen 
& Schoener, 1968, Janzen, 1973). Assim, as espécies vegetais apresentam uma grande 
diversidade de estratégias fenológicas. Essas diferentes estratégias resultam em diferentes 
padrões de abundância de insetos herbívoros em qualquer época do ano dependendo da 
disponibilidade de recursos (Pinheiro et al., 2002), o que refletirá na riqueza e sazonalidade 
dos predadores. No entanto, esse padrão nem sempre é observado, por exemplo, Dias et al. 
(2016) estudaram a composição da aranha durante as estações seca e chuvosa em um 
fragmento urbano remanescente de Mata Atlântica e não foram observadas diferenças 
significativas para a riqueza de espécies entre os dois períodos de estudo. 
Estudos como este contribuem muito para o conhecimento do funcionamento do 
ecossistema em fragmentos urbanos, e auxiliam na conservação da fauna e flora daquela área 
específica. Em estudos futuros, estudos como esse auxiliam os demais pesquisadores e no 
desenvolvimento de mais áreas preservadas. 
Com os resultados obtidos podemos concluir que existe, de fato, uma variação da 
riqueza de aranhas coletadas na área de estudo ao longo dos meses de estudo, apoiando assim 
a nossa hipótese. 
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